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Resumo: O aumento dos diagnósticos de Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) nas escolas traz novos desafios à prática docente, 
exigindo que professores estejam preparados para promover uma 
educação inclusiva e de qualidade. Este estudo busca analisar como a 
capacitação docente influencia a inclusão escolar desses estudantes. 
Para isso, tem como objetivos específicos examinar as práticas 
pedagógicas adotadas, compreender os desafios enfrentados pelos 
professores e evidenciar a relevância da formação continuada na 
elaboração de estratégias eficazes. A metodologia adotada foi a 
revisão sistemática da literatura, com base em estudos publicados 
entre 2015 e a atualidade, assegurando rigor e relevância científica. Os 
resultados indicam uma relação positiva entre a formação continuada e 
a efetivação da inclusão escolar. Professores capacitados aparentam 
demonstrar maior habilidade na adaptação de práticas pedagógicas, na 
comunicação e na elaboração de estratégias que favorecem a 
aprendizagem e a socialização dos estudantes com TEA. Entretanto, 
persistem desafios como a insuficiência da formação inicial, a falta de 
recursos pedagógicos e limitações estruturais das escolas. A análise 
também evidencia que a inclusão vai além da presença em sala de 
aula, envolvendo a participação ativa do aluno. Conclui-se que o 
investimento na formação docente é fundamental para promover 
práticas pedagógicas mais inclusivas e equitativas, contribuindo para o 
desenvolvimento integral dos estudantes com TEA. 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Inclusão escolar. 
Educadores escolares. 

 
EL PERFECCIONAMIENTO PROFESIONAL DE LOS 

EDUCADORES ESCOLARES FRENTE 
AL TEA (TRASTORNO DEL ESPECTRO AUTISTA) 

 
RESUMEN: El aumento de los diagnósticos de Trastorno del 

Espectro Autista (TEA) en el contexto escolar ha impuesto nuevos 
desafíos a la práctica docente, exigiendo que los profesores estén 
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preparados para garantizar una educación inclusiva y de calidad. En 
este sentido, el presente estudio tiene como objetivo analizar de qué 
manera la capacitación docente contribuye a la inclusión escolar de 
estos estudiantes. Como objetivos específicos, se busca examinar las 
prácticas pedagógicas adoptadas, comprender los desafíos enfrentados 
por los profesores y destacar la importancia de la formación continua 
en la construcción de estrategias eficaces. La metodología adoptada 
consiste en una revisión sistemática de la literatura, fundamentada en 
estudios publicados entre 2015 y la actualidad, asegurando rigor y 
relevancia científica al análisis. Los resultados evidencian una relación 
positiva entre la formación continua y la efectividad de la inclusión 
escolar, indicando que los docentes capacitados demuestran mayor 
competencia en la adaptación de prácticas pedagógicas, en la 
comunicación y en la elaboración de estrategias que favorecen el 
aprendizaje y la socialización de los estudiantes con TEA. Sin 
embargo, aún persisten desafíos significativos, como deficiencias en la 
formación inicial, escasez de recursos pedagógicos y limitaciones 
estructurales en las instituciones educativas. Además, el análisis 
resalta que la inclusión no se limita a la presencia física del estudiante 
en el aula, sino que implica su participación activa en el proceso 
educativo. Se concluye, por lo tanto, que la inversión en la formación 
docente es fundamental para promover prácticas pedagógicas más 
inclusivas y equitativas, contribuyendo al desarrollo integral de los 
estudiantes con TEA. 

Palablas Clave: Trastorno del Espectro Autista. Inclusión escolar. 
Educadores escolares. 

 

1.​ INTRODUÇÃO 

Diante das discussões 

contemporâneas acerca da inclusão 

escolar, observa-se a existência de 

desafios significativos relacionados à 

preparação dos professores para atender 

estudantes com necessidades educacionais 

específicas, especialmente aqueles 

diagnosticados com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). Nesse contexto, 

a escola configura-se como um espaço 

fundamental para o desenvolvimento 

social, emocional e cognitivo das 

crianças, o que exige práticas pedagógicas 

que respeitem as singularidades e 

promovam a participação efetiva de todos 

os estudantes. Além disso, a inclusão 

escolar está associada a problemáticas 

sociais mais amplas, uma vez que 

estudantes em situação de vulnerabilidade 

podem enfrentar diferentes barreiras ao 

pleno desenvolvimento de sua autonomia 

 

Akrópolis – Revista de Ciências Humanas da UNIPAR, Umuarama, v. xx, n. xx, p. xxx-xxx, xxxx. 
 
 
 

ISSN 1982-1093 
 
 
 

2 
 
 
 

 

https://revistas.unipar.br/index.php/akropolis
https://portal.issn.org/resource/ISSN/1982-1093


 

quando não recebem o apoio adequado no 

ambiente educacional. 

A presença crescente de 

estudantes com TEA nas instituições de 

ensino evidencia a necessidade de 

repensar tanto as práticas educacionais 

quanto a formação dos profissionais da 

educação. De acordo com dados do Censo 

Escolar de 2024, houve um aumento de 

44,4% nas matrículas de estudantes com 

TEA entre os anos de 2023 e 2024 

(BRASIL, 2025), o que reforça a 

importância de uma preparação adequada 

dos educadores para lidar com as 

demandas relacionadas à inclusão. Esse 

cenário destaca a relevância de discutir o 

tema de forma cuidadosa e reflexiva, 

considerando que as análises sobre o 

preparo docente não se configuram como 

críticas individuais à prática profissional, 

mas como apontamentos de problemáticas 

necessárias para o aprimoramento das 

práticas educacionais inclusivas. 

Apesar dos avanços nas políticas 

de educação inclusiva, muitos professores 

ainda relatam dificuldades na promoção 

de práticas efetivas de inclusão, 

principalmente em razão da ausência de 

formação específica durante a graduação. 

Em muitos contextos educacionais, o 

conhecimento sobre estratégias de ensino 

para estudantes com TEA é adquirido 

apenas por meio da experiência prática. 

Embora essa vivência seja relevante, ela 

não substitui a necessidade de uma 

formação teórica consistente e de 

processos contínuos de capacitação 

profissional, que possibilitem a 

construção de práticas pedagógicas mais 

inclusivas e eficazes. A ausência dessa 

base formativa pode impactar diretamente 

o processo de aprendizagem e limitar o 

desenvolvimento desses estudantes em 

diferentes dimensões da vida escolar e 

social. 

Sob a perspectiva científica, o 

tema ainda apresenta lacunas importantes 

no contexto brasileiro, especialmente no 

que se refere à produção de estudos que 

abordem de forma aprofundada a relação 

entre formação docente e inclusão de 

estudantes com TEA. A ampliação das 

pesquisas nessa área contribui para a 

reflexão crítica sobre as práticas 

educacionais e para o desenvolvimento de 

estratégias que favoreçam o acolhimento, 

a autonomia e o desenvolvimento desses 

estudantes no ambiente escolar. Ademais, 

o aprofundamento teórico possibilita a 

revisão de conhecimentos já existentes e a 

formulação de novos questionamentos 

acerca das práticas educacionais voltadas 

à inclusão. 

Essa discussão dialoga, ainda, 
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com fundamentos da Psicologia do 

Desenvolvimento e da Aprendizagem, 

presentes nas contribuições de Lev 

Vygotsky, Jean Piaget, Erik Erikson e 

Albert Bandura, que destacam a 

importância da interação social, das 

experiências de aprendizagem e do 

contexto no desenvolvimento humano. 

Tais abordagens contribuem para 

compreender a necessidade de adaptação 

das práticas pedagógicas às demandas 

individuais dos estudantes. 

A partir do exposto, o presente 

estudo tem como objetivo investigar de 

que maneira a formação profissional dos 

educadores escolares influencia o 

processo de inclusão e o desenvolvimento 

de crianças com Transtorno do Espectro 

Autista no contexto educacional. Para 

isso, busca-se analisar, por meio de 

revisão bibliográfica, os principais 

desafios enfrentados pelos docentes no 

atendimento a estudantes com TEA, bem 

como identificar possíveis lacunas na 

formação inicial e continuada 

relacionadas ao manejo de 

comportamentos e à aplicação de 

estratégias pedagógicas inclusivas. 

Adicionalmente, pretende-se apontar 

contribuições da Terapia 

Cognitivo-Comportamental como suporte 

teórico-prático aos educadores, 

favorecendo o processo de 

ensino-aprendizagem e o 

desenvolvimento integral dessas crianças 

no ambiente escolar. 

 

2.​ METODOLOGIA  

Considerando a relevância das 

discussões apresentadas, faz-se necessário 

explicitar o método adotado para a 

construção deste estudo. A revisão 

sistemática foi a metodologia escolhida 

para a elaboração deste Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), 

caracterizando-se como um método de 

pesquisa baseado na busca organizada, 

criteriosa e abrangente da literatura 

científica sobre determinado tema 

(GALVÃO; RICARTE, 2019). Conforme 

aponta De-La-Torre-Ugarte-Guanilo et al. 

(2010, p. 1262), a revisão sistemática “é 

uma metodologia rigorosa proposta para 

identificar os estudos sobre um tema em 

questão, aplicando métodos explícitos e 

sistematizados”. Por sua natureza, esse 

tipo de revisão exige a definição prévia de 

critérios claros para a seleção das 

produções científicas, bem como a 

avaliação da qualidade metodológica dos 

estudos incluídos e a organização dos 

resultados de forma estruturada. Desse 

modo, configura-se como um processo 

rigoroso que busca aumentar a 
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confiabilidade das conclusões obtidas, 

reduzindo possíveis vieses na seleção e na 

interpretação das informações 

De-La-Torre-Ugarte-Guanilo et al. 

(2010). Dessa forma, a revisão sistemática 

consolida-se como um importante método 

para pesquisadores que buscam 

fundamentação teórica consistente e 

atualizada sobre um determinado tema. 

Para a elaboração da 

fundamentação teórica deste trabalho, 

foram estabelecidos critérios de inclusão e 

exclusão de materiais, visando assegurar a 

qualidade e a relevância das fontes 

utilizadas. Foram considerados apenas 

documentos publicados nos últimos dez 

anos (de 2015 até o ano atual), redigidos 

em língua portuguesa, com acesso 

disponível na íntegra e que apresentem 

relação direta com a temática da pesquisa, 

contemplando termos como Transtorno do 

Espectro Autista, capacitação de 

professores, inclusão escolar, interação 

social e práticas pedagógicas. 

Foram incluídos artigos 

empíricos e de revisão provenientes das 

áreas da psicologia, educação, saúde e 

campos relacionados ao tema, desde que 

contribuam de forma significativa para o 

embasamento teórico do estudo. A 

população-alvo contemplará homens, 

mulheres e crianças. Os materiais serão 

selecionados preferencialmente em bases 

de dados científicas reconhecidas, 

priorizando publicações revisadas por 

pares. Embora a ênfase esteja na 

utilização de artigos científicos, também 

foram considerados outros documentos 

acadêmicos, como dissertações, teses e 

capítulos de livros, desde que apresentem 

relevância para a discussão proposta. 

Quanto aos critérios de exclusão, 

foram descartados artigos duplicados 

identificados em diferentes bases de 

dados, materiais que apresentem baixa 

qualidade metodológica, documentos que 

não tenham sido submetidos à revisão por 

pares e publicações indisponíveis em 

língua portuguesa.  

3.​ RESULTADOS E 

DISCUSSÕES  

A análise dos estudos 

identificados na revisão sistemática 

possibilitou a articulação dos achados 

com as três hipóteses delineadas neste 

trabalho — positiva, negativa e neutra —, 

permitindo uma compreensão mais 

aprofundada acerca de como a formação 

continuada de educadores pode impactar 

o processo de inclusão de estudantes com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Verifica-se a predominância da hipótese 

positiva, uma vez que a maior parte das 
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pesquisas analisadas aponta que a 

formação continuada contribui 

significativamente para o aprimoramento 

das práticas pedagógicas voltadas a 

estudantes com TEA. 

Os artigos selecionados 

correspondem a publicações revisadas por 

pares, o que assegura a fundamentação 

em evidências científicas consistentes. 

Ademais, tais estudos encontram-se 

alinhados ao recorte temporal 

estabelecido (2015 até a atualidade), 

garantindo a atualidade dos achados e a 

credibilidade das fontes utilizadas. Essa 

delimitação contribuiu para a atualização 

dos achados e para a credibilidade das 

fontes utilizadas, assegurando que as 

reflexões apresentadas se baseiam em 

literatura atual e consistente. O referencial 

teórico mobilizado destaca a importância 

da formação docente para o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas 

inclusivas, enfatizando o papel do 

professor como mediador no processo de 

aprendizagem e inclusão (GLAT et al., 

2003). 

 Essa perspectiva, ao considerar 

diferentes dimensões do desenvolvimento 

humano, amplia a compreensão sobre o 

tema e fortalece a análise proposta, 

evidenciando que o desenvolvimento e a 

aprendizagem estão intrinsecamente 

relacionados às interações estabelecidas 

nos contextos sociais, emocionais e 

educacionais (DARLING-HAMMOND et 

al., 2020). Nesse sentido, os resultados 

revisados demonstram que a formação 

continuada exerce influência direta na 

prática docente, favorecendo a construção 

de estratégias mais sensíveis, eficazes e 

alinhadas às necessidades dos estudantes 

com TEA. Assim, sustenta-se uma 

reflexão crítica e atualizada sobre a 

inclusão escolar, reforçando a importância 

da qualificação docente como elemento 

essencial para a efetivação de uma 

educação verdadeiramente inclusiva 

(TAVARES et al., 2016).  

Complementarmente, a análise 

comparativa dos estudos também permitiu 

identificar convergências e divergências 

relevantes na literatura. De modo geral, os 

autores, como Azevedo et al. (2024, p. 6) 

concordam que “a inclusão educacional é 

mais do que a presença física dos 

estudantes na sala de aula; ela busca 

garantir o pleno desenvolvimento 

acadêmico, social e emocional de todos os 

estudantes, independentemente de suas 

características individuais”. Ou seja, a 

inclusão escolar não se restringe à 

inserção do estudante com necessidades 

educacionais especiais na escola regular, 

mas envolve sua participação efetiva no 
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processo de aprendizagem e nas 

interações sociais estabelecidas no 

ambiente escolar. Nessa perspectiva, a 

análise dos estudos que compõem este 

trabalho indica que o educador ocupa 

posição central como mediador do 

desenvolvimento acadêmico e social dos 

estudantes com TEA, sendo a formação 

docente, tanto inicial quanto continuada, 

um elemento fundamental para a 

consolidação de práticas educacionais 

inclusivas.  

Apesar desse consenso, os 

estudos também evidenciam desafios 

importantes para a efetivação da inclusão. 

Como destacam, Riboli e Pertuzzatti 

(2025, p. 2) “observa-se que os desafios 

estão relacionados à falta de recursos 

financeiros e de infraestrutura, à 

necessidade de formação continuada para 

os professores e monitores que atuam com 

esses estudantes”. Esses aspectos revelam, 

em muitos contextos, um distanciamento 

entre os avanços das políticas públicas de 

educação inclusiva e a realidade cotidiana 

das instituições de ensino.  

Outro ponto relevante 

identificado na literatura refere-se às 

diferentes perspectivas de compreensão 

do autismo. Enquanto o estudo de Lord et 

al. (2018)  enfatiza dimensões clínicas, o 

estudo apresenta o TEA a partir de uma 

perspectiva predominantemente clínica, 

definindo-o como um transtorno do 

neurodesenvolvimento caracterizado por 

prejuízos na comunicação social e por 

comportamentos restritos e repetitivos, 

conforme os critérios do DSM-5 

American Psychiatric Association (2023), 

que define o autismo como um transtorno 

caracterizado por déficits na comunicação 

social e padrões restritos e repetitivos de 

comportamento. Os autores destacam a 

importância do diagnóstico baseado em 

avaliação especializada e instrumentos 

padronizados, além de enfatizarem 

intervenções precoces, principalmente 

comportamentais e educacionais, voltadas 

à melhora das habilidades adaptativas. 

Dessa forma, o texto prioriza uma 

compreensão diagnóstica e terapêutica do 

autismo, centrada na identificação de 

déficits e no manejo dos sintomas.  

Nesse sentido, abordagens 

contemporâneas têm ampliado a 

compreensão do autismo ao incorporarem 

a perspectiva da neurodiversidade, a qual 

propõe uma mudança significativa de 

paradigma. Em vez de compreender o 

autismo exclusivamente como um 

transtorno, essa perspectiva o entende 

como uma variação natural da diversidade 

humana. Como destaca Cohen (2017, p. 

744), “quando examinamos a cognição e a 
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biologia do autismo, o que vemos não é, 

possivelmente, evidência de disfunção, 

mas sim evidência de diferença”. Essa 

concepção desloca o foco da 

patologização para o reconhecimento das 

singularidades dos indivíduos autistas, 

enfatizando tanto suas dificuldades quanto 

seus potenciais. Além disso, o autor 

argumenta que a noção de 

neurodiversidade está alinhada a 

princípios de direitos humanos, ao 

defender que as diferenças neurológicas 

devem ser respeitadas e valorizadas, e não 

necessariamente corrigidas. Dessa forma, 

essa abordagem contribui para uma 

compreensão mais ética e inclusiva do 

TEA, promovendo não apenas 

intervenções, mas também mudanças 

sociais que favoreçam a aceitação e a 

participação desses indivíduos em 

diferentes contextos. 

Contudo, algumas divergências 

permanecem, sobretudo no que se refere à 

forma de compreender e operacionalizar a 

inclusão escolar. Enquanto Kassar (2016) 

defende a necessidade de transformações 

pedagógicas estruturais, com valorização 

da diversidade e reorganização das 

práticas educativas, outros autores 

apontam que, em muitos contextos, a 

inclusão ainda é compreendida de forma 

limitada, sendo frequentemente associada 

à permanência física do estudante na sala 

de aula, sem a devida efetivação de 

práticas pedagógicas inclusivas. Ademais, 

embora haja avanços significativos no 

campo legal, persistem desafios 

estruturais e pedagógicos que dificultam a 

implementação dessas políticas no 

cotidiano escolar (MENDONÇA et al., 

2025; NASCIMENTO et al., 2024).  

No campo específico do TEA, as 

divergências também se manifestam na 

interpretação do transtorno. Convém 

destacar ainda que, há diferenças nas 

explicações apresentadas para o aumento 

dos diagnósticos: enquanto estudos como 

o de Hansen et al. (2015, p. 56) afirmam 

que “mudanças nas práticas de registro 

podem explicar a maior parte (60%) do 

aumento observado na prevalência dos 

transtornos do espectro autista”, Lyall et 

al. (2017, p. 84) destacam que “a 

complexidade inerente de considerar 

mudanças simultâneas nas práticas 

diagnósticas, nos sistemas de registro e na 

conscientização da comunidade 

representa um desafio”. Esses estudos 

apontam fatores biológicos e genéticos 

como relevantes, enquanto outros autores, 

como Fombonne (2018) e Arvidsson et al 

(2018), enfatizam o papel de mudanças 

nos critérios diagnósticos, maior 

conscientização e ampliação do acesso 
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aos serviços de saúde como fatores 

determinantes para esse crescimento. 

Outro aspecto identificado 

refere-se às lacunas ainda existentes no 

campo da inclusão escolar. A literatura 

aponta que ainda não há consenso sobre 

quais estratégias pedagógicas são mais 

eficazes para garantir, de forma 

sistemática, a aprendizagem e a 

participação ativa de estudantes com TEA 

nas atividades escolares, evidenciando a 

complexidade da prática inclusiva 

(SCHMIDT et al., 2016). Também 

permanecem desafios relacionados à 

articulação entre políticas públicas, 

formação docente e disponibilização de 

recursos educacionais adequados, o que 

compromete a efetivação das diretrizes 

inclusivas no cotidiano escolar 

(NASCIMENTO et al., 2024). 

No que diz respeito às causas do 

TEA, os estudos indicam que se trata de 

um fenômeno multifatorial, envolvendo 

fatores genéticos, neurobiológicos e 

ambientais, sem que haja, até o momento, 

a identificação de um marcador biológico 

específico capaz de explicar sua origem 

de forma isolada. Nesse contexto, o 

transtorno não está associado a um único 

gene, mas a um conjunto de variações 

genéticas que atuam de forma simultânea, 

em interação com fatores epigenéticos e 

ambientais, contribuindo para a 

heterogeneidade das manifestações 

clínicas observadas no espectro 

(SCHMIDT, 2017). 

A categorização temática dos 

artigos analisados também permitiu 

identificar fatores associados a processos 

de exclusão escolar. Entre os principais 

aspectos destacam-se lacunas na formação 

docente, dificuldades na adaptação das 

práticas pedagógicas, limitações 

estruturais das escolas, turmas numerosas 

e escassez de materiais ou apoio 

especializado. Além disso, determinadas 

concepções sobre inclusão podem, em 

alguns contextos, reforçar práticas 

excludentes, especialmente quando não se 

reconhece a necessidade de adaptações 

curriculares e metodológicas, sendo 

fundamental a adoção de estratégias 

pedagógicas que considerem as 

particularidades dos estudantes. 

As consequências desses 

desafios são observadas tanto no campo 

educacional quanto no campo da saúde. A 

ampliação das políticas de inclusão 

escolar tem contribuído para maior 

visibilidade das necessidades 

educacionais específicas dos estudantes, 

favorecendo a identificação de 

dificuldades e o encaminhamento para 

avaliações clínicas. Nesse contexto, 
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alguns estudos como o de Carvalho 

(2025), apontam um aumento no número 

de diagnósticos de TEA, embora esse 

crescimento esteja mais associado à 

ampliação dos critérios diagnósticos, à 

maior conscientização social e ao acesso 

ampliado aos serviços de saúde do que 

necessariamente a um aumento real da 

condição na população. 

Sendo assim, os estudos 

analisados indicam diferentes estratégias e 

intervenções voltadas ao enfrentamento 

desses desafios. Entre as principais 

recomendações destacam-se o 

fortalecimento da formação inicial e 

continuada de professores, a 

flexibilização curricular, a ampliação dos 

recursos pedagógicos e a melhoria das 

condições estruturais das escolas. 

Também é enfatizada a importância da 

articulação entre políticas públicas, 

práticas educacionais e serviços de saúde, 

bem como o desenvolvimento de 

intervenções baseadas em evidências 

científicas, conforme discutido por 

Pereira et al. (2019). Outrossim, 

ressalta-se a necessidade de apoio 

institucional e atuação de equipes 

multiprofissionais como elementos 

fundamentais para a efetivação da 

educação inclusiva (FONSECA et al., 

2018). No caso específico do TEA, 

ressalta-se ainda a relevância do 

diagnóstico precoce, do trabalho 

interdisciplinar entre profissionais da 

educação e da saúde e da participação 

ativa das famílias no processo de 

acompanhamento e inclusão escolar. 

Essas estratégias, quando articuladas de 

forma integrada, podem contribuir 

significativamente para a construção de 

ambientes educacionais mais equitativos e 

inclusivos, tendo em vista que a ausência 

de intervenções adequadas e de apoio 

articulado compromete o 

desenvolvimento e a aprendizagem dos 

estudantes com TEA (SCHMIDT et al., 

2016). 

Nesse contexto, a Terapia 

Cognitivo-Comportamental (TCC) 

apresenta-se como um relevante suporte 

teórico-prático à formação docente, ao 

possibilitar a identificação, o 

questionamento e a modificação de 

crenças disfuncionais que interferem na 

prática pedagógica. Por meio de técnicas 

como reestruturação cognitiva, 

psicoeducação, exposição gradual e 

desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, essa abordagem 

contribui para o fortalecimento da 

autoeficácia docente e para a redução de 

respostas emocionais negativas frente aos 

desafios da inclusão. Evidências indicam 
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que a transformação de padrões 

cognitivos favorece práticas pedagógicas 

mais inclusivas e sensíveis à diversidade, 

com impactos positivos no processo de 

ensino-aprendizagem e no 

desenvolvimento dos estudantes 

(MIRANDA et al., 2025). 

Em termos práticos, estudos 

realizados no contexto escolar 

demonstram que diferentes intervenções 

têm incorporado estratégias alinhadas aos 

pressupostos da Terapia 

Cognitivo-Comportamental (TCC), ainda 

que nem sempre explicitadas dessa forma. 

Entre as ações desenvolvidas, 

destacam-se atividades voltadas à 

promoção de habilidades sociais, ao 

manejo de emoções e ao enfrentamento de 

situações do cotidiano escolar, 

frequentemente operacionalizadas por 

meio de rodas de conversa, dinâmicas 

grupais e acompanhamento individual. 

Tais iniciativas favorecem a construção de 

ambientes mais colaborativos e o 

desenvolvimento de competências 

socioemocionais nos estudantes 

(COUTINHO et al., 2015; SANTOS et 

al., 2016). Além disso, intervenções que 

articulam ações individuais e coletivas 

contribuem para o aprimoramento do 

repertório comportamental e para o 

enfrentamento de entraves no contexto 

educacional, especialmente quando 

fundamentadas em práticas institucionais 

e relacionais no ambiente escolar 

(GUZZO et al., 2019). 

Observa-se, ainda, que essas 

intervenções envolvem diferentes atores 

do contexto educacional, incluindo 

professores e familiares, evidenciando a 

importância de abordagens 

interdisciplinares e contextualizadas. 

Nesse cenário, a atuação de profissionais 

da psicologia assume papel relevante na 

promoção de espaços de escuta, mediação 

de conflitos e fortalecimento das relações 

interpessoais, contribuindo para a 

construção de ambientes escolares mais 

saudáveis e inclusivos (GUZZO et al., 

2019). Quando os professores recebem 

capacitação adequada, fundamentada em 

conteúdos práticos e atualizados sobre o 

espectro autista, observam-se avanços no 

planejamento das aulas, na comunicação 

com os estudantes e na adaptação das 

atividades às necessidades individuais. 

Essas formações favorecem a 

compreensão das particularidades do 

TEA, possibilitando o desenvolvimento 

de estratégias pedagógicas mais eficazes e 

a promoção de ambientes educacionais 

mais inclusivos. Dessa forma, o 

investimento em capacitação docente 

apresenta potencial impacto positivo no 
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processo de ensino-aprendizagem. 

4.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A presente pesquisa evidenciou 

que a formação e o aprimoramento 

profissional dos educadores constituem 

elementos fundamentais para a efetivação 

da inclusão escolar de estudantes com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). A 

partir da revisão sistemática realizada, foi 

possível constatar que a capacitação 

docente, quando contínua, 

contextualizada e pautada em princípios 

éticos e inclusivos, potencializa 

significativamente as práticas 

pedagógicas e a qualidade do ensino 

ofertado. 

A qualificação docente amplia a 

compreensão sobre as especificidades do 

transtorno, favorece a adaptação das 

práticas pedagógicas e contribui para a 

participação ativa dos estudantes no 

ambiente escolar. Nesse sentido, o nível 

de preparo docente está diretamente 

relacionado à construção de práticas 

pedagógicas mais inclusivas, efetivas e 

significativas. 

Além disso, observa-se que, 

embora existam avanços significativos no 

campo da educação inclusiva, ainda 

persistem desafios que dificultam sua 

efetivação no cotidiano escolar. Entre os 

principais entraves, destacam-se a 

insuficiência de formação específica dos 

profissionais, as limitações estruturais das 

instituições e a fragilidade na articulação 

entre políticas públicas e práticas 

pedagógicas. Soma-se a isso a resistência 

de algumas instituições em reconfigurar 

suas práticas, o que evidencia que a 

inclusão de estudantes com TEA exige 

mais do que sua permanência na escola, 

demandando ações pedagógicas 

intencionalmente planejadas, suporte 

institucional e investimento contínuo na 

formação docente. Nesse contexto, 

torna-se fundamental o fortalecimento do 

trabalho interdisciplinar e da colaboração 

entre escola, família e comunidade, a fim 

de garantir condições efetivas de 

aprendizagem, participação e 

desenvolvimento. 

Sugere-se, para pesquisas 

futuras, a ampliação de estudos sobre o 

aprimoramento profissional de 

educadores no contexto do Transtorno do 

Espectro Autista, especialmente por meio 

de investigações em campo e abordagens 

quantitativas, a fim de produzir dados 

mais objetivos sobre a efetividade da 

formação docente e seus impactos nas 

práticas pedagógicas e na inclusão 

escolar. 
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